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IINNTTRROODDUUÇÇÃÃOO  

 O homem e o meio ambiente 

A rua é enorme. Maior, muito maior do que eu esperava.  
Mas também a rua não cabe todos os homens.  

A rua é menor que o mundo.  
O mundo é grande. 
Carlos Drummond 

 

O homem teve diferentes percepções da natureza e a partir da contextualização 
histórica podemos refletir sobre as visões de mundo que determinam a interpretação e 
interação com o espaço sócio-ambiental. Inicialmente o homem respeitava a natureza, tinha 
uma visão sacralizada, considerando-a onipotente, imprevisível e indomável, um verdadeiro 
culto à natureza. Os deuses eram entendidos como agentes dos fenômenos naturais, o homem 
aceitava e temia seus desígnios, agradecendo a generosidade proporcionada: a chuva, as 
plantas, os animais. Depois, com os físicos gregos e, mais tarde com o judaísmo-cristão, o 
homem passa a ter uma postura interrogativa e contemplativa (CAMARGO, 2002 apud 
SCHULTE & LOPES, 2008).  

Com a revolução da ciência no século XVII e depois com a revolução industrial, o 
modelo orgânico de mundo ‘mãe-terra’, foi substituído pelo modelo mecanicista ‘mundo-
máquina’. Com isso, o universo material, incluindo a natureza, passou a ser considerado como 
uma máquina, que pode ser completamente entendida e analisada; a afirmação do homem 
como sujeito, um ser inteligente, e a realidade, como objeto. A natureza e o universo eram 
compreendidos como coisas mutáveis, a serem dominadas, exploradas e pesquisadas pelo 
homem. 

Surge no século XX, uma visão romântica da natureza como ‘um grande todo 
harmonioso’, que levou alguns cientistas a ver a Terra como um todo integrado. A ciência 
trouxe uma perspectiva holística da natureza, conhecida como pensamento sistêmico, 
surgindo uma nova ciência: a Ecologia. A natureza passa a ser vista como uma teia inter-
conexa de relações, cujas propriedades essenciais nenhuma das partes possui isoladamente. A 
visão sistêmica reconhece que todos os conceitos e teorias são limitados e aproximados, e a 
ciência não fornece uma completa e definitiva compreensão da realidade (CAPRA, 1996 apud 
SCHULTE & LOPES, 2008). 

Este consumo ‘sem necessidade’ foi construído a partir da Revolução Industrial e tem 
sido mantido pela publicidade e pelo sistema da moda, devido o interesse das indústrias, lojas, 
em vender cada vez mais. Portanto, trata-se de uma questão árdua. O consumismo 
desenfreado é uma realidade e reverter isto é uma missão quase utópica. Um dos mecanismos 
para lidar com este cenário que se configurou e se consolidou no século XX é a educação 
ambiental para o consumo seletivo consciente. 

 
Na verdade, praticar a sustentabilidade ambiental significa cuidar das coisas. Do menor 

de todos os produtos, até o planeta inteiro e vice-versa. A transição para a sustentabilidade 
pode acontecer por caminhos traumáticos, forçada por efeitos catastróficos, ou indolores, 
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concretizadas por escolha que reflete em mudanças voluntárias que reorientem as atividades 
de produção e consumo (VEZZOLI, 2005 apud SCHULTE & LOPES, 2008). 
 

Não é mais uma luta apenas para ambientalistas e ecologistas, mas para todos os seres 
humanos. Estamos no ponto crítico para intensificar ações que promovam a urgente 
recuperação e preservação ambiental desde atitudes cotidianas às mitigadoras de impacto 
socioambiental como reflorestamento nativo, descontaminação de corpos d’água e solos, etc. 
O antropocentrismo, ou seja, essa visão do bem estar humano em primeiro lugar e razão de 
todas as ações deve dar lugar ao biocentrismo, em que se valoriza todas as formas de vida 
existentes no planeta Terra. 
 

 

A educação ambiental 

Se educação fosse plenamente abrangente, desusaria adjetivos como educação 
ambiental, sanitária, sexual, etc. Contempladas todas as áreas, seria mais concreta a formação 
de cidadãos atuantes e engajados em melhorias efetivas que transformam a coletividade.  

As primeiras grandes crises ambientais da década de 70, decorrentes de práticas 
industriais insustentáveis, começavam a indicar a necessidade de se repensar e refazer a 
educação. Segundo a ‘Carta de Belgrado’ de 1975, é imperativo que se torne possível 
desenvolver novos conhecimentos e habilidades, valores e atitudes, visando à melhoria da 
qualidade ambiental (CZAPSKI, 1998 apud PÁDUA).  

Assumindo um caráter holístico, humanista, interdisciplinar e participativo, a Educação 
Ambiental envolve os educandos em ações concretas de transformação da realidade. 
Infelizmente alguns projetos são concebidos dentro de ideologias de instituições políticas, 
comerciais e industriais principalmente para conquistar a certificação da ISO 14000 – selo 
recebido após auditorias no sistema de produção sobre os impactos e passivos ambientais 
gerados pela empresa. Esta certificação inclui o levantamento de existência de programa de 
Educação Ambiental e divulgação das atividades danosas e benéficas de responsabilidade da 
empresa perante a sociedade local em que se insere. A essa modalidade de Educação 
Ambiental nós referimos como Informação Ambiental. 

Majoritariamente, a educação ambiental praticada nas escolas se resume na aplicação 
de palestras e aulas conceituais. Alguns programas de formação de monitores ambientais 
estão sendo realizados em várias cidades, mas sempre embasam suas atividades em palestras 
e posterior divulgação para os demais munícipes da localidade sobre algumas práticas 
cotidianas possíveis para preservação de recursos naturais e combater a poluição.  Por mais 
que se trabalhe de uma forma dinâmica, há priorização do repasse das informações em 
detrimento à construção conjunta do conhecimento, gerando um impacto camuflado: no 
período seguinte, haverá necessidade de repetir essas informações.  
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Ações ambientais que objetivam a participação e a articulação entre a escola e a 
comunidade precisam cuidar das premissas que evidenciam as dimensões dialógica, coletiva e 
participativa do processo educativo:   

 Estimular práticas que levem a integração entre as séries, disciplinas, escola, meio e a 
comunidade. Todos são responsáveis pelos impactos ao meio ambiente e, portanto, 
todos também devem atentar à sua preservação, sendo que o trabalho em conjunto – 
independente da idade – traz benefícios mútuos. Cada um se torna fiscal do outro e 
previamente combinado, isso traz melhorais e comprometimento no trabalho. 

 Priorizar temas que abrem possibilidades para uma visão mais ampla e crítica da 
questão ambiental a partir da revisão meio ambiente in loco. Por mais que os 
problemas sejam globais, ninguém pode fazer nada em escala global. Repassar a idéia 
de que o ambiente à sua volta é o local passível de mudança e assim instigar o 
comportamento baseado nas problemáticas e soluções locais é retirar a alienação e 
descongelar ações e visões críticas da própria existência. 

 Adequar as atividades de Educação Ambiental ao conteúdo programático do currículo, 
o que descarta a idéia de obrigatoriedade ou de um projeto adicional. Sabemos do 
desconforto que é incorporar qualquer atividade à proposta curricular quando o ano 
está em andamento. Para isso, aconselhar-se apresentar o projeto antecipadamente à 
Diretora que além de deixar professores e funcionários cientes do que está planejado, 
pode gerar vários apontamentos valiosos para adequações do curso além de anular tal 
desconforto 

 

O Instituto de Estudos, Formação e Assessoria em Políticas Sociais – Instituto Pólis – é 
uma Organização Não-Governamental de atuação nacional é reconhecida como entidade de 
utilidade pública nos âmbitos municipal, estadual e federal. 

Durante o primeiro Encontro de Educação Socioambiental do Programa Seletiva 
Solidária da Cidade de São Paulo, em 2002, o Instituto Pólis em parceria com mais 67 
instituições, lançou a Plataforma de Educação Socioambiental. Trata-se de uma concepção de 
educação socioambiental que traça diretrizes, estratégias e ações convergentes à busca da 
participação cidadã e atividade de formação e entre elas, destacam-se:  

• Elaborar uma apostila base para o curso, esclarecendo e unificando conceitos básicos 
e terminologias; 

• Formar, capacitar e valorizar agentes multiplicadores;  

• Estimular ações que inibam o descarte ilegal, explicando a cadeia produtiva, o ciclo 
de vida dos produtos e as possibilidades que os materiais oferecem para 
reaproveitamento; 
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•Preparar oficinas de artesanato e arte com material reciclável; 
 
• Estimular a sensibilização da população sobre os benefícios sociais e ambientais da 
coleta seletiva, capacitando-a, através de ação porta-a-porta dos catadores; 
 
• Visitação monitorada à cooperativa para promover a conscientização e a valorização 
do catador com exemplos concretos de sua atuação; 

• Obter o apoio da comunidade local, tendo como mediadores a família e parceiros do 
Programa nos arredores da escola em abordagem porta-a-porta; 

• Fornecer infra-estrutura para a implantação de Postos de Entrega Voluntária — PEVs 
de materiais recicláveis; 

 

Algumas ferramentas que permitem unir a teoria e a prática são de grande valia para 
reformular comportamentos e recriar valores perdidos, alterando a consciência das crianças e 
adolescentes sobre os efeitos da degradação ambiental e os princípios da sustentabilidade. 
Entre elas destacam-se: 

 Vídeos e filmes ecológicos; 
 Estudos do Meio para avaliação de ambientes preservados e degradados; 
 Ensinar a filosofia dos 3 Rs : reduzir, reaproveitar e reciclar.  

 

A situação local 

A Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais – 
ABRELPE – divulgou o Panorama de Resíduos Sólidos no país em 2009 no qual se constata que 
houve crescimento de cerca de 1% na quantidade de resíduos descartados, aflorando a 
necessidade urgente de programar ações que minimizem a geração de resíduos, haja vista o 
gasto com essa gestão e a degradação crescente do meio ambiente. 

A coleta seletiva é uma alternativa ecologicamente correta que desvia do destino em 
aterros sanitários ou lixões, resíduos sólidos que podem ser reciclados. Com isso alguns 
objetivos importantes são alcançados: a vida útil dos aterros sanitários é prolongada e o meio 
ambiente é menos contaminado. Além disso, o uso de matéria prima reciclável diminui a 
extração dos nossos tesouros naturais (GONÇALVES). 

Segundo a ABRELPE, dos 5.565 municípios existentes no Brasil, 56,6% afirmaram 
contar com iniciativas de coleta seletiva, índice que se mostrou estável se comparado com 
dados de 2008. Na maior parte dos casos a coleta é realizada pelos Catadores organizados em 
cooperativas ou associações.  Embora as atividades de reciclagem de resíduos sólidos urbanos 
no Brasil ainda registrem índices insatisfatórios, apresentam alto potencial de ampliação para 
os próximos anos. 
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Figura 1 – Mapa do Brasil com as porcentagens regionais de atividade de Coleta Seletiva. 

 
 

 

 
A cidade paulista de Botucatu conta com população de 121.255 habitantes e está 

inserida na Área de Proteção Ambiental (APA) de Corumbataí, Botucatu e Tejupá, Perímetro 
Botucatu. Situada no topo da Cuesta do Estado, sua hidrografia e topografia proporcionam 
lindas cachoeiras e quedas d’água e conta com afloramentos rochosos que atuam como 
recarga do Aqüífero Guarani. A vegetação marcante é o domínio da Mata Atlântica, em uma 
região considerada de transição fitogeográfica entre a Mata Estacional Semidecidual e a 
Savana Brasileira (Cerrado). Esse cenário tem sido degradado ao longo dos anos e a 
preservação do meio ambiente é não só de importância imediata como também questão de 
sustentabilidade (Site oficial da cidade). 

O Programa de Coleta Seletiva atualmente atende ao setor norte, parcela do setor 
central e algumas empresas parceiras. Entretanto, por não fazer parte desde o início da 
formação dos participantes, a re-educação ambiental necessita ser continuamente realizada. 
Isso além de renovar os princípios de ação consciente contribui para aumentar a abrangência e 
permanência dos adeptos ao programa (BERNARDI1, 2010).  

 

 

1Bernardi, Fernanda (Coordenadora Tecnóloga Logística da Coleta Seletiva – Secretaria Municipal do Meio Ambiente 
de Botucatu - comunicação pessoal via email com os dados atualizados do Programa de Coleta Seletiva no 
Município de Botucatu em 2010). 
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A Coleta Seletiva deve ser encarada como uma corrente de três elos. Se um deles não 
for planejado a tendência é o programa de coleta seletiva não perseverar. O planejamento 
deve ser feito do fim para o começo da cadeia. 

Figura 2 – Os elos da Coleta Seletiva e a ordem mais apropriada de ação e abordagem para que o planejamento seja 
bem sucedido. Figura retirada do site www.lixo.com.br 

 
 

Com o objetivo de contribuir com este Programa, desenvolveu-se uma apostila para 
promover os conceitos de meio ambiente, ecologia e sustentabilidade e atender ao terceiro 
elo da cadeia de Coleta Seletiva que é a Educação Ambiental. Assim, esta apostila contempla 
os seguintes temas: o histórico da problemática ambiental; a importância da Coleta para o 
município (área de APA do Estado de São Paulo e aterro sanitário com pequena vida útil); 
importância do papel de integrante da Brigada; informações básicas de funcionamento do 
Programa de Coleta Seletiva; formas de separar e armazenar; tipos de materiais passíveis de 
reciclagem; experiência do cotidiano de trabalho da Cooperativa de Agentes Ambientais de 
Botucatu, opções artesanais de reuso de materiais, foi desenvolvida uma apostila. 

O público alvo desse material são os adolescentes do Programa Jovens Construindo a 
Cidadania (JCC) da Policia Militar visando articulá-los com a causa da Coleta Seletiva no 
chamado grupo de BRIGADA ECOLÓGICA.  Esses estudantes, pertencentes ao núcleo escolar, 
têm a missão de conscientizar sobre drogas e violência, assim, será atribuído mais uma 
função/ responsabilidade: monitorar os problemas ambientais no núcleo escolar e com a 
autonomia de propor e exercitar soluções. Ao conscientizar os demais alunos e funcionários 
para a participação da escola em pequenos atos diários de proteção ao meio ambiente, podem 
rever o impacto de seu exemplo e gerar relatórios, debates internos, palestras e oficinas.  

Melhor que trocas e recompensas (ou mesmo multas), é a sensibilização, pois uma 
mudança profunda só acontece quando entendemos as razões pelas quais ela é tão 
importante. Motivados pelo sistema de apresentação das problemáticas, a autonomia de 
pensamentos e formulação de soluções tornará o grupo auto-sustentável em gerência, 
dispensando o retorno de adultos para repasse de informações ambientais e então a Educação 
Ambiental poderá se tornar, com a prática cotidiana, algo intrínseco às atitudes dos cidadãos.   
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PPRROOCCEEDDIIMMEENNTTOOSS  

 

  AA  aappoossttiillaa  

 A formação de brigadistas ecológicos envolverá os jovens do Programa Jovens 
Construindo a Cidadania da Polícia Militar e para esse grupo específico foi proposta a apostila 
aqui descrita. Existem disponíveis algumas poucas apostilas para formação de jovens 
monitores ambientais, o que podemos encontrar mais facilmente são materiais de divulgação, 
ou seja, INFORMAÇÃO AMBIENTAL, e talvez por isso a educação ambiental seja tão necessária 
ser refeita a cada ano. 

Procedeu-se uma minuciosa revisão dos vídeos disponíveis e indicados por sites 
especializados em educação ambiental e sustentabilidade. Para cada vídeo, houve um 
levantamento dos conceitos apresentados e suas possíveis interfaces de discussão para 
planejar a síntese crítica do assunto.  

 Os vídeos selecionados foram assistidos no site de compartilhamento de vídeos 
Youtube ® e, quando pertinentes, foram extraídos em formato AVI pelo software ATube 
Catcher ®. A compilação foi realizada por compatibilidade aos módulos de estudo e formação 
dos monitores, compondo um CD de dados anexo à apostila.  A seqüência gráfica da apostila 
foi montada no programa MS Word ®.  

 Por objetivar uma abordagem mais dinâmica e visando a construção conjunta dos 
conceitos com revisão de valores e atitudes, a proposta engloba estudo do meio (tanto da 
escola quanto da comunidade), variados vídeos, “pegada ecológica” desses alunos, visita à 
Cooperativa de Agentes Ambientais de Botucatu, espaço para trabalhar reutilizando objetos 
recicláveis e transformá-los em arte.  

 O diagnóstico local inicial objetiva refinar a lente de observação dos alunos. A “pegada 
ecológica” trabalha para a revisão de modos de consumo e conseqüente geração de resíduos.  
A sessão de recriar com material reciclável pondera sobre a reutilização, um dos 3Rs, tripé da 
sustentabilidade. Vivenciar a realidade e o cotidiano da Cooperativa, que tem originado um 
silencioso e belo movimento de inclusão social, traz valorização dos cooperados pela 
comunidade e fortalece os vínculos de participação no Programa de Coleta Seletiva. 

 

Módulo 1 

Apresentação da apostila e forma de trabalho: nenhum conceito foi transcrito 
porque se pretende que com as discussões, o aluno seja capaz de transpor ao papel a 
idéia de forma coerente e correta. Assim, o papel de orientação do professor- instrutor 
diminui a distância entre aluno e professor e facilita a construção coletiva dos 
conceitos.   

Apresenta-se um vídeo sobre o trabalho de uma Brigada de Incêndio com 
apontamento posterior da ação e importância dessa equipe. 
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Proposta de Estudo do meio envolvendo comunidade e escola: para a defesa e 
preservação de seu território, é necessário conhecimento do mesmo. O símbolo da 
Brigada é a onça parda, um representante da fauna local, que por ser territorialista faz 
alusão justamente a essa defesa territorial. O estudo do meio permite ainda o 
mapeamento do papel social da região por considerar a existência de postos de saúde, 
supermercados, bancos, áreas verdes e de lazer, instituições religiosas, instituições 
oficiais do governo, etc. 

 

 Módulo 2 

Welcome to the Planet Earth é um vídeo de sensibilização para toda a beleza e 
detalhes da natureza presente no planeta Terra. 

 Introduz-se assim o estudo pormenorizado de três principais ciclos 
biogeoquímicos no planeta: água, carbono e nitrogênio. Apresentadas as figuras dos 
ciclos propriamente ditos serão discutidas posteriormente as figuras que destacam as 
principais interferências antrópicas nos ciclos. Para concluir o módulo, dois vídeos nos 
facilitam abordar uma discussão sobre pontos exagerados e pontos reais dos 
problemas do aquecimento global, suas possíveis conseqüências e necessárias 
soluções. 

Em Erros sobre o aquecimento global podemos constatar que, embora 
muito esteja na mídia sobre aquecimento global e sustentabilidade, as pessoas 
não tem conhecimento básico sobre as causas e conceitos. A partir disso, 
pode-se expor a idéia de que as pessoas só cuidam daquilo que sabem o que é 
e como funciona levando assim à necessidade de busca pelo conhecimento.  

Pense de novo: vídeo da Instituição WWF que trabalha com animação 
sobre os gases de efeito estufa e suas implicações no aquecimento global. 
Trata-se de um vídeo para ilustração e complementação dos ciclos 
apresentados. 

 

Módulo 3 

Histórico dos problemas ambientais e das discussões internacionais para 
proteção do meio ambiente.  

Vídeos sobre a cadeia de produção serão abordados para discussão sobre as 
formas desenfreadas de consumo: 

Em Uma história das coisas (legendado em português) há a cadeia 
produtiva e alguns problemas graves que o consumo acarreta. 

Consciente Coletivo é uma série de dez animações do Instituto Akatu 
que traz reflexões, de forma simples e divertida, sobre os problemas gerados 
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pelo ritmo de produção e consumo de hoje abordando temas sobre 
sustentabilidade que permeiam o universo da consciência ambiental como 
mudanças climáticas, consumo racional de água e energia, estilo de vida, 
utilização de transportes públicos, alimentação, produção de papel e 
reciclagem.   

Somos Todos um é um curta que sensibiliza para a frágil estabilidade 
do planeta e como são imperativas nossas ações para preservação. O vídeo 
está em inglês, e a tradução só será realizada na segunda visualização do vídeo 
para aproveitar e levantar com os alunos o que as imagens e sons estão 
transmitindo ao espectador.  

Pense azul: vídeo institucional da Volkswagen trabalha a rotina de 
cidadãos que têm fortes e positivas mudanças de atitudes como a prática da 
carona com colegas de trabalho, a utilização da iluminação e umidade natural, 
utilização racional da energia elétrica e apoio ao uso de bicicletas.  

Ainda dá tempo: é um vídeo institucional da ONG WWF que mostra a 
dinâmica dos ciclos no planeta com a frase “um dia vai voltar para você”. Uma 
animação bem divertida e bastante atual em vista da degradação crescente 
dos biomas no país. 

Discurso de Sevem Suzuki na Conferência RioEco 92 traz a fala de uma 
pré adolescente preocupada com o futuro do planeta. Esse vídeo além de abrir 
a perspectiva do histórico das ações realizadas nesse intervalo entre Rio 92 e a 
atualidade, procura estimular os alunos à pró-atividade. 

 

Para finalizar haverá uma avaliação da “Pegada ecológica” de cada aluno para 
posterior abordagem dos 3Rs: reduzir consumo, reaproveitar material e em último 
caso reciclar. 

 

Módulo 4 

Nesse módulo serão apresentadas as principais leis do ambiente local e as leis 
de maior impacto nacional.  

Procede-se então a montagem do organograma da Brigada Ecológica de forma 
democrática para a escolha do líder. 

 

Módulo 5 

O módulo de finalização está estruturado com tempo para elaboração de 
artesanato com material reciclável, fomentando e desenvolvendo, além das 
habilidades manuais e a criatividade das crianças, um perfil empreendedor.  
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Vídeos sobre uma fábrica de telhas que usa tubo de pasta de dentes e uma 
casa feita com garrafas PET serão utilizados junto com imagens de reutilização de 
alguns materiais (arquivo Criatividade em ação) para despertar a criatividade e o 
artesanato. 

Vídeo Coleta Botucatu é um vídeo institucional criado pela autora desse 
trabalho mostrando o Programa de Coleta Seletiva da Prefeitura: é caminho que o 
material reciclável leva das casas dos munícipes participantes do Programa até a 
triagem e revenda com imagens dos cooperados responsáveis por esse trabalho. Esse 
vídeo embasa o próximo evento do curso de formação que é a visita técnica à 
Cooperativa.  

Visita à Cooperativa de Agentes Ambientais de Botucatu para sensibilização 
com a atividade realizada pela Cooperativa e comprometimento dos Brigadistas em 
participar de forma ativa no Programa.  

Três textos para leitura e debate envolvem as perspectivas da inclusão social 
gerada pela atividade da Cooperativa, a panorama geral da reciclagem no Brasil e suas 
oportunidades. Serão abordados os últimos vídeos, tanto para concluir o módulo como 
para ressaltar a importância atitudinal dos brigadistas: 

Sustentabilidade Santander: embora seja um vídeo institucional sobre 
a campanha do banco Santander para o desafio de Sustentabilidade aos 
universitários, aborda o conceito de Sustentabilidade com uma linguagem 
acessível a todos e bem engajada aos hábitos cotidianos. 

Carta da Terra – Começa com você: por trazer imagens de crianças e 
pré adolescentes faz um apelo e sensibiliza para que cada um faça sua parte na 
busca de um futuro mais justo e equilibrado. 

Ilha das flores: é um filme bastante conhecido e que trabalha conceitos 
biológicos e econômicos com o painel de fundo da desigualdade sócio-
econômica. Excelente oportunidade para ampliar as perspectivas de que 
nossas ações podem refletir tanto para o planeta como para outros seres 
humanos. Podemos mudar isso? Como? 

Movimento pelo planeta: faz uma crítica ao comodismo que acomete 
muitos. Trata-se de embutir nos alunos a atitude crítica e a responsabilidade 
de gerir um ambiente para melhorias ambientais e sociais servindo como 
exemplo. 

 

Uma forma de selar o Programa ocorre por forma de “juramento”. O texto selecionado 
para isso é a Carta do Cacique Seattle.  
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MMeettooddoollooggiiaa  

Estudo do meio 

O estudo do meio aqui empregado foi adaptado de Spazziani (2006) e objetiva:  

a. Permitir que o aluno entre em contato com a realidade, através de seus 
múltiplos aspectos, de forma objetiva, ordenada e positiva; 

b. Facilitar a descoberta de aspectos particulares do meio, através de pesquisa e 
reflexão;  

c. Incentivar o exercício da cidadania responsável. 

 

Para a utilização do estudo em um formato mais eficiente, dinâmico e construtivo, 
algumas atenções devem ser dadas para:  

a. Formação de grupos de alunos que receberão um roteiro para levantamento de 
dados por visitas, observações e entrevistas para diagnosticar a comunidade onde 
a escola está inserida e os recursos que ela oferece à microrregião; 

b. Os grupos apresentam os resultados e procede-se uma tabulação geral de todos os 
dados; 

c. A partir da tabela geral, os alunos diagnosticam pontos chave para trabalho (pontos 
saudáveis e pontos doentios do meio ambiente), montando um planejamento em rede 
de ações potenciais para melhoria do meio ambiente. 
 

Vídeos 

A utilização de recursos audiovisuais em sala de aula tem sido crescente, mas raras 
vezes de forma coerente e válida. Pretende-se que ao trazer esse material haja uma discussão 
ampla de seus aspectos reais e motivacionais, trabalhando desde filmes clássicos até filmes 
pouco divulgados. 

Segundo Moran (1995) a força do vídeo se encontra no fato que combina a 
comunicação sensorial-cinestésica, com a audiovisual, a intuição com a lógica, a emoção com a 
razão. A sua retórica conseguiu encontrar fórmulas que se adaptam perfeitamente à 
sensibilidade do homem contemporâneo. 

A linguagem audiovisual desenvolve múltiplas atitudes perceptivas: solicita 
constantemente a imaginação e reinveste a afetividade com um papel de mediação primordial 
no mundo.  

A ferramenta de vídeo pretende: 

 Sensibilizar: além de introduzir o assunto, desperta a curiosidade facilitando o 

desejo de aprofundamento do tema; 
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 Ilustrar: compondo cenários desconhecidos e realidades distantes dos alunos; 

 Servir como conteúdo de ensino: trabalha um assunto de forma direta, 

orientando sua interpretação, e/ ou indireta, permitindo abordagens múltiplas 

e interdisciplinares; 

 Servir como documentário: trata-se de uma forma de integração e suporte 

trabalhando o assunto de forma mais compromissada com a exploração da 

realidade. 

Expor determinado assunto utilizando o vídeo não é o suficiente para alcançar o 
objetivo de reflexão, alterando a capacidade de observação e ação integrada. Assim, fazem-se 
necessárias as dinâmicas de análise:   

 Análise em conjunto: revisão das cenas mais importantes com intermediação 

do professor; 

 Análise globalizante: instiga o levantamento dos aspectos positivos e negativos 

e as principais idéias; 

 Análise concentrada: a partir de uma cena-chave os alunos trazem o que mais 

marcou e as conseqüências e aplicações desses pontos. 

 

Pegada Ecológica 

 
O método de análise da “pegada ecológica”, desenvolvido por Wackernagel e Rees em 

1996 (apud LEITE & VIANA, 1996) apresenta a idéia que todo indivíduo ou região, ao 
desenvolver seus diferenciados processos, produz um impacto sobre a Terra, através dos 
recursos consumidos e dos desperdícios causados. 

A Pegada Ecológica foi criada para nos ajudar a perceber o quanto de recursos da 
natureza utilizamos para sustentar nosso estilo de vida, o que inclui a cidade e a casa onde 
moramos, os móveis que temos, as roupas que usamos, o transporte que utilizamos, aquilo 
que comemos, o que fazemos nas horas de lazer, os produtos que compramos e assim por 
diante. Traduz, em hectares (ha), a extensão de território que uma pessoa ou toda uma 
sociedade “utiliza”, em média, para se sustentar. 

Segundo Martinez-Alier (1996 apud LEITE & VIANA, 1996), as necessidade humanas 
são satisfeitas pelo consumo de alimentos, intrínseco aos humanos, e pelo gastos energéticos 
e de materiais, com moradia, transporte, produção, que estão estreitamente relacionados com 
a cultura e o modelo de desenvolvimento. Como a produção de bens e consumo tem 
aumentado significativamente, o espaço físico terrestre disponível já não é suficiente para nos 
sustentar no elevado padrão atual. Atualmente, a pegada ecológica da Terra está 23% acima 
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da capacidade, ou seja, é necessário um ano e dois meses para regenerar o que nós 
consumimos em um ano.  

Para a ONG WWF Brasil, a Pegada é também uma ferramenta de leitura e 
interpretação da realidade, pela qual poderemos enxergar, ao mesmo tempo, problemas 
conhecidos, como desigualdade e injustiça porque estima os efeitos da demanda por bens e 
serviços de uma aglomeração humana, sobre o ambiente natural, o que geralmente revela um 
processo de troca ecológica desigual entre a cidade e o campo. Favorece ainda, a construção 
de novos caminhos para solucionar tais problemas, por meio de uma distribuição mais 
equilibrada dos recursos naturais, que se inicia também pelas atitudes de cada indivíduo. 

 
Compõem a pegada ecológica a terra Bioprodutiva (área para colheita, pastoreio, corte 

de madeira e outras atividades de grande impacto), mar Bioprodutivo (área para pesca e 
extrativismo), terra de energia (área para a absorção de emissões de carbono), terra 
Construída (área para casas, construções, estradas e infra-estrutura) e terra de Biodiversidade 
(áreas para preservação da biodiversidade). 

Para ficar o mais acessível quanto possível, a maioria das calculadoras (em inglês) de 
carbono faz perguntas bem simples sobre consumo. Elas aceitam estimativas de uso anual de 
eletricidade ou quilometragem em vez de totais exatos e difíceis de serem fornecidos. A mais 
conhecida calculadoras de Pagada Ecológica no país foi desenvolvida pela ONG WWF Brasil. 

Geralmente as perguntas iniciais são a respeito da localização porque 
independentemente do consumo pessoal, a pegada de carbono é parcialmente determinada 
pelo estado e/ou país de residência já que alguns lugares dependem de fontes mais poluentes 
de energia. O tamanho da casa diferencia entre a pegada de carbono pessoal e a da casa como 
um todo. 

Além disso, entram na conta: a quantidade de CO2 produzida pela eletricidade 
doméstica (que é relacionada com a emissão no estado de acordo com o tipo de fonte 
energética é utilizada); o CO2 produzido pelo transporte (considerados quilometragem anual 
estimada, marca, modelo ano e combustível); viagens aéreas (sejam em número ou duração); 
e as diversas  formas de consumo (alimentação, bens e serviços e água).   

Então, cada tipo de consumo é convertido, por meio de tabelas específicas, em uma 
área medida em hectares. Além disso, é preciso incluir as áreas usadas para receber os detritos 
e resíduos gerados e reservar uma quantidade de terra e água para a própria natureza, ou seja, 
para os animais, as plantas e os ecossistemas onde vivem, garantindo a manutenção da 
biodiversidade. O resultado é costumeiramente dado em número de árvores que se deve 
plantar e hábitos que podem ser modificados.  

Para assegurar a existência das condições favoráveis à vida precisamos viver de acordo 
com a “capacidade” do planeta, ou seja, de acordo com o que a Terra pode fornecer e não com 
o que gostaríamos que ela fornecesse. Propomos a avaliação da “pegada ecológica” dos 
alunos, que levantarão seus consumos durante uma semana. Assim, queremos posteriormente 
orientar uma análise crítica de seus hábitos e destacar em quais aspectos podem melhorar ou 
mitigar os impactos. Trazer à tona índices como a “pegada ecológica” per capita no Brasil que 
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segundo Wackernagel et al. em 1999 (apud SCHULTE & LOPES, 2008) era em torno de 3,1 ha/ 
pessoa facilitará a discussão e planejamento de mudanças de atitudes tão necessárias para 
reversão da situação alarmante de esgotamento e degradação dos recursos naturais. 
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CCOONNSSIIDDEERRAAÇÇÕÕEESS  FFIINNAAIISS  

 

A grande multiplicadora de idéias e conhecimento é a escola e por isso a principal 
propulsora da Educação Ambiental. Desta forma, pretende-se por meio deste projeto oferecer 
aos alunos além da informação crítica, um espaço para agir e pôr em prática seus 
conhecimentos, ultrapassando os limites de engajamento e consciência de pertença e 
responsabilidade socioambiental. É o sítio ideal para trabalhar e exercitar a tão necessária 
interdisciplinaridade aliada à cidadania. 

A inspiração para estruturar um programa de Brigada veio do programa Brigada da 
Reciclagem da empresa Kraft Foods Brasil, que estimula a reciclagem das embalagens de 
Tang®, e Brigada Nestlé Chocolover®, que estimula a reciclagem de embalagens de chocolate. 
Aproveitando que o termo Brigada está em franca ascensão na mídia, vimos a oportunidade 
ímpar de promover um grupo de monitores ambientais por escola, com a consciência holística 
de agir com responsabilidade e sustentabilidade.  

Assim, para a confecção da apostila procurou – se trabalhar os principais conceitos 
envolvidos com a questão do meio ambiente de forma bastante dinâmica e por isso prevê 
estudos do meio e vídeos.  O grande desafio foi estabelecer um crivo que pudesse filtrar 
eficientemente e coerentemente as informações disponíveis na internet. 

Embora muito trabalhada em questões à parte do currículo oficial da escola, o 
pensamento e estruturação desse programa de formação de Brigadistas não é e não pode ser 
fragmentado e desligado das problemáticas escolares, educacionais, conceituais e atitudinais. 

 Não há uma fórmula universal: cada região está inserida em um contexto histórico 
social distinto e assim, apresenta peculiar realidade. Acredito, portanto, que a apostila pode e 
deve ser adaptada para cada localidade, já que visa ser um material de apoio às equipes de 
monitores ambientais locais.  
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s f
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 d
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 d
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em

 s
em

 o
s a

ni
m

ai
s?

 S
e 

to
do

s o
s a

ni
m

ai
s a

ca
ba

ss
em

 o
s h

om
en

s 
m

or
re

ria
m

 d
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 d

a 
te

rr
a.

 

O
s 

no
ss

os
 fi

lh
os

 v
ira

m
 o

s 
pa

is 
hu

m
ilh

ad
os

 n
a 

de
rr

ot
a.
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 d
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 c
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 p
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 d
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 d
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 p
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 p
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 p
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 c
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 D
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 d
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 p
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 c
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 d
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 c
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 p
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